INAUGURAÇÃO DA CASA DE APOIO SOCIAL E ACOLHIMENTO BERNARDO MANUEL DA SILVEIRA ESTRELA

Ribeira Grande, 20 de Setembro de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Como Presidente do Governo sei muito bem que há questões bem resolvidas, outras deficientemente resolvidas e, ainda, outras por resolver. Há aspectos em que fomos no Governo mais felizes, averbando importantes sucessos; há outros em que não aconteceu assim. Todavia - sem falsas modéstias - sei que temos feito muito e bem e que os Açores de hoje são profundamente diferentes, para melhor, dos que encontrei quando assumi as minhas funções há oito anos.

Um dos casos em que sinto muito orgulho na obra que estamos a fazer é o da construção e instalação de equipamentos sociais por todas as nossas ilhas, numa verdadeira coligação de esforços com associações, instituições particulares de solidariedade social e Misericórdias

A diminuição do desemprego em 63%, verificada nos últimos sete anos, e o aumento, em 49%, do número de mulheres a trabalhar nos Açores - onde, também, nos últimos 8 anos se verificou um aumento da taxa da actividade da mulher jovem em 230%, provocaram naturais indisponibilidades familiares para a guarda, acompanhamento e educação das crianças.

Em simultâneo com a percepção dessa transformação e as suas consequências, foram implementadas pelo Governo importantes medidas, das quais destaco:

- a expansão da rede de Centros de Actividades de Tempos Livres;

- a expansão do ensino pré-escolar e das creches através das Instituições Particulares de Solidariedade Social;

- a redução das comparticipações das famílias nos custos dos jardins-de-infância;

- a criação de uma Rede de Amas;

- a divulgação de folhetos (serviço de equipamentos para crianças e jovens) para todos os domicílios dos Açores;

- a criação, junto das Divisões de Acção Social do Instituto de Acção Social, das Equipas de Adopção; 

- a criação das Equipas Multidisciplinares de Apoio aos Tribunais, no âmbito da intervenção de promoção e protecção das crianças e jovens em risco; e,

- o apoio, em determinados casos e famílias, à retenção em casa de um dos membros do casal para criar os filhos.

Apesar do muito que temos feito, não nos faltam projectos que estão a ser executados, sobretudo na Ilha de S. Miguel, que é uma das ilhas onde se observam ainda maiores necessidades, que estamos a suprir o mais rapidamente possível.

Este ano já inaugurámos, a creche e jardim-de-infância do Centro Social e Paroquial do Cabouco, um investimento de 43 mil euros, para 57 crianças. Neste momento, já se encontra concluído o edifício destinado ao funcionamento da Creche e Centro de Actividades de Tempos Livres do Patronato de S. Miguel, que se trata de uma obra orçada em 800 mil euros, com capacidade para 75 crianças. Já estão quase concluídas as obras da nova Creche da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, com capacidade para 35 crianças e com um custo estimado de 225 mil euros - que resultou da adaptação do edifício da consulta externa do antigo hospital de Ponta Delgada - bem como a construção da nova Creche do Centro de Bem Estar Padre Domingos Silva Costa, no Livramento, para 35 crianças.

Também no Concelho de Vila Franca do Campo, terá início, em breve, a instalação de uma creche e ATL para 70 crianças na Casa Armando Cortes Rodrigues, adquirida pela Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo, com uma comparticipação do Governo Regional de 150 mil euros.

Ainda este mês, na Vila de Rabo de Peixe, abrirá o Centro de Apoio à Criança n.º 2 onde funcionará uma creche, um jardim de infância e um ATL, numa obra totalmente financiada pelo Governo Regional num montante de um milhão e oitocentos e setenta e cinco mil euros, com capacidade para 160 crianças.

No próximo ano, já temos planeado o arranque da creche da Casa do Povo das Capelas, em terreno já adquirido, e as creches da Associação de São João de Deus, em Ponta Delgada, do Centro Social e Paroquial da Saúde, nos Arrifes e da Casa do Povo do Pico da Pedra. 

A entrada em funcionamento de todos esses equipamentos vem minorar em muito as carências que se estavam a observar. Com outros equipamentos, que estão em fase de estudo, poderemos considerar que, dentro de três anos, atingiremos uma situação potencial de equilíbrio entre a procura e a oferta neste tipo de valência.

O concelho da Ribeira Grande, ganha, hoje, porém, mais uma estrutura de apoio às crianças com a remodelação da creche, a abertura da nova valência de Jardim-de-Infância e o ATL, para 110 crianças - obras comparticipadas pelo Governo Regional no montante de 407 mil euros.

Com a Creche e o Jardim-de-Infância, o Centro de Apoio Social "Bernardo Manuel da Silveira Estrela" passa a dispor de cinco valências, com capacidade total para servir 125 crianças e jovens, dispondo para isso de um apoio anual do Governo Regional no montante de 208 mil euros.

A evolução da comparticipação financeira da Segurança Social no apoio ao funcionamento de serviços sociais no Concelho da Ribeira Grande aumentou de 791 mil euros em 1996 para cerca de 2,3 milhões de euros em 2004, o que corresponde, também, ao empenhamento das instituições que trabalham nas áreas sociais em interacção com o Governo. Ao nível da Acção Social, no que diz respeito à cooperação familiar, o Governo Regional apoia directamente as famílias com dificuldades em mais de 260 mil euros anuais.

Mas, ainda no que se refere ao âmbito da intervenção social neste concelho, assumem especial relevo dois projectos: o da Luta contra a Pobreza, "Sementes de Mudança", de Rabo de Peixe, com um financiamento de 700 mil euros anuais, e, no âmbito do INTERREG III B Açores, Madeira e Canárias, o designado "Desenvolvimento Social em Zonas Rurais Periféricas com Elevados Índices de Pobreza", na zona oriental do concelho da Ribeira Grande, com um valor de investimento de 600 mil euros. 

Assim, o investimento em Segurança Social na ilha de S. Miguel, incluindo a despesa com a construção de novos equipamentos sociais e as despesas com o funcionamento desses serviços aumentou de 7,6 milhões de Euros no meu primeiro ano de mandato para 16 milhões de Euros, o que representa um crescimento de 111% e confirma que a aposta bem sucedida que fizemos no crescimento económico e na criação líquida de emprego não nos desviou - antes acentuou - o nosso investimento na protecção e na inclusão social.

No futuro, continuaremos empenhados em promover uma política integrada de apoio às famílias, que contribua para uma melhor conciliação entre a vida profissional e a prestação de cuidados às crianças e jovens. 

Alargar a Rede de Amas, garantindo a formação e o acompanhamento necessários à prestação de um serviço com qualidade, bem como continuar a reforçar a rede de creches, jardins-de-infância, ATLS e ocupação dos tempos livres, continuarão, inevitavelmente, como prioridades.

À Direcção do Centro de Apoio e Acolhimento "Bernardo Manuel da Silveira Estrela" e aos seus funcionários, deixo, em nome do Governo, uma palavra de estímulo e apreço pelo trabalho desenvolvido a bem das crianças e das suas famílias, neste concelho com problemáticas sociais tão complexas mas que, felizmente, se vão atenuando.

Os dirigentes das instituições particulares de solidariedade social e das Misericórdias conhecem bem o valor e os resultados deste esforço de parceria que, nos últimos anos, têm desenvolvido com o Governo Regional. Esse reconhecimento ajudar-nos-á, certamente, a continuar, em conjunto, a fazer mais e melhor.

Muitos parabéns e o meu obrigado.
